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4

Quanto mais a Igreja e os crentes
se confundirem com este mundo,
mais se distanciam e menos se
parecem com o Reino de Deus...

A Igreja...recebeu a missão de
anunciar o Reino de Cristo e de Deus
a todos os povos...

Ela constitui na terra o germe e o
princípio desse Reino. (cf. L.G.5)

Mas...que Rei e que reino?
Um rei levado à barra do tribunal,

pre-anunciando a Sua paixão e o
calvário que O esperava. Um rei que
cedo disse que o Seu reino não era
deste mundo.

Um Rei que de triunfalismos não
tem nada, nem saudosismos do
poder político nem de tronos deste
mundo, um reino cuja realeza assen-
ta no serviço e não no poder..

Um rei que, face à mentira do
mundo, vem dar testemunho da ver-
dade, convidando aqueles que são
da verdade a escutarem a Sua voz.
Um rei que luta contra a hipocrisia

 R U M O
e

A  C  Ç  Ã  O

Rei do Universo
Neste último Domingo do Ano Li-
túrgico, concluímos a caminhada
com “discípulos”proclamando
Cristo, Rei do Universo.

         Porquê essa Festa?
- Se durante todo o ano revivemos
a vida e as mensagens de Cristo e
seu Reino...
- Se entre as nações é um regime
político um tanto abandonado…
- Se entre os homens são tidos
como Reis, os possuidores de
poder, de glória, bens materiais?
   No entanto a Igreja achou opor-
tuno coroar o Ano Litúrgico com
esta festa, salientando o lugar de
Cristo diante da Humanidade e do
Universo.
   As Leituras bíblicas ajudam-nos
a compreender melhor o verdadei-
ro sentido da realeza de Jesus.
   Na 1ª Leitura, encontramos os
judeus, oprimidos pela domina-ção
dos  gregos. Antíoco IV queria impor
a cultura e a religião grega à força…
   Daniel, numa linguagem apoca-
líptica, anima as comunidades à
resistência.
   No meio dessa história cheia de
conflitos, aparece entre as nuvens
do céu, “o Filho do homem”, que
dará início a um novo Reino, “com
todo o poder…e o  seu Reino não
terá fim…(Dn 7,13-14)
   Jesus aplicará essa imagem a si.
   A Catequese cristã primitiva re-
tomou essa imagem para sublinhar
a glória de Cristo e o poder
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de muitos que até se dizem cristãos
mas pactuam com injustiças sociais.

Um rei e um reino que desmasca-
ram os corruptos, quer seja a nível
de negócios no futebol ou noutros
xadrezes da vida.

Um rei e um reino que denunciam
os apitos dourados ou, por ventura,
os encarnados.

Um rei e um reino ao serviço do
amor e do próximo.

Este é o nosso Rei e o nosso Reino.
Se estivermos do seu lado, então

parabéns. Se não...bolas para o
cristianismo que dizemos viver.

Mas...uma coisa é certa: como
Igreja que somos, devemos sentir-nos
germe e princípio desse Reino de
Cristo entre os homens.

Povo que vais ao encontro desse
reino que procuras interiorizar,
pára...reflecte...decide. De que lado
me coloco? Sinto que Deus pode con-
tar comigo para os combates neces-
sários da vida e mundo em que vivo?

Jesus Cristo é Rei
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soberano de Cristo sobre a His-
tória humana.
   É verdade que, dois mil anos
depois, esse reino ainda não se
tornou uma realidade plena em
nossa história;  contudo, o reino
proposto por Jesus está presente
na vida do mundo,  como uma se-
mente a crescer ou como o fer-
mento a levedar a massa.
   Compete a nós, discípulos de
Jesus, fazer com que esse Reino
seja uma realidade bem viva e
actuante no nosso mundo.
   A 2a Leitura diz-nos porque é que
ele é Rei do Universo (Ap 1, 5-8)
   É o primeiro a ressuscitar de
entre os mortos, o soberano dos
reis da terra.
    Ele fez de nós um Reino. Ele é
o começo e o fim, “o Alfa e o
Ômega”.
   O Evangelho também nos
apresenta a realeza de Cristo e o
seu verdadeiro sentido. (Jo 18,
33b-37)
- Durante toda a sua vida pública,
Jesus teve o extremo cuidado para
que não se desse uma inter-
pretação política à sua missão.
  Várias vezes querem fazê-lo rei,
mas ele sempre se esquiva.
   O Reino de Cristo cresce onde
se manifesta a atitude de serviço,
a doação generosa em favor dos
irmãos, onde cresce o respeito
pelos outros, o diálogo, o perdão,
a solidariedade... a justiça... o
amor...
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    Intenções de Missas
2.ª F - 27: às 18h10: reza do terço e

às 18,30: missa pelos pais, avós e tios
de Maria José Miranda

4.ª F - 29:  às 18h10: reza do terço
e às 18,30 missa por José Gomes dos
Santos e esposa (Goretti)  m.c. irmã
Lurdes e por Joaquina e Artur  m.c.
António Costa

6.ª F - 01: às  às 18h10: reza do ter-
ço e às 18,30: missa aniv. António
Cruz da Quinta  m.c. irmão Ramiro e
por Fernando Ferreira Santos  m.c.
viúva

Sábado – 02:   às 17h00: missa aniv.
Inácio Rodrigues Cabreira  m.c. filha
e por José Silva Martins e filhos (Her-
culano e Manuel)
Domingo – 03:  1.ª missa: às 8h00
Por Ana Barros, marido (Armando) e
sogra (Carolina) de Isabel Barros e por
Jaime Almeida  m.c. filha Anabela;  2.ª
missa: às 11h00: pelo Povo

 Servir altar 02/03 Dezembro
 Sábado - 02: Leitores: Joana Sil-
va, Luis Carlos e Luisa Capitão;
 Domingo - 03: Às 8h00: Leito-
res: Isabel Figueiredo, Carlos Faria
e Isabel Barros; Salmista: 4
2.ª Missa:Maria Afonso, João
Cepa e Natália Alves; Salmista: 5
   Festa das Padroeiras
Apesar de estarmos ainda em
tempo de contenção de despesas,
por causa da conclusão do Centro
Cultural Paroquial, cuja inaugura-
ção se mantém para o dia 2 ou 4
de Fevereiro, e com ela desejaria
ter também tudo pago (eis a razão
da nossa contenção em despe-
sas), há o mínimo que é necessário
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Intenções de Missas
3.ª F - 28: na Capela S. Torcato: às

18h10: reza do terço e às 18,30: missa
pelas  almas  m.c. Associação das Almas

5.ª F - 30:  na Capela da Rateira: às
18h10: reza do terço e às 18,30 missa
aniv. M.ª  Marta Sousa Martins  m.c. filhas
e Raínha Rodrigues Martins  m.c. filhas

Sábado - 02:  às 18h00:  missa aniv.
Joaquim Alves Miranda  m.c. filha
Maria José e por Alberto Soares Afon-
so e Florinda Pereira Costa  m.c. so-
brinho Alberto

Domingo - 03: às 9h30: missa ao
Santíssimo Sacramento  m.c. Confra-
ria (cantada) Atenção: precedida de
adoração e procissão

 Servir altar 02/03 Dezembro
Sábado - 02:  Leitores às 18h00:0:
Carla Daniela, Mário Jorge e Sandra
Martins; Domingo - 03: às 9h30:
Manuela Barroso, Rui Sameiro e
Manuela Viana.

Novas equipas litúrgicas
Havendo necessidade de actualizar as
diversas equipas litúrgicas, sobretudo
de leitores, que ultimamente têm vindo
a falhar um pouco, hei por bem subs-
tituir alguns e acrescentar outros.
Assim e de acordo com o delegado da
liturgia ao Conselho Pastoral,
apresentam-se as novas equipas,
esperando que aceitem o cargo.

Sábados:
Grupo A: Ângela Faria, Lionel Vale
e Tânia de Jesus.
Grupo B: Sandra Martins, Vitor
Franquelim  A. Lima e Carla Daniela
Grupo C: Sameiro Ribeiro, Gil César
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Martins Ribeiro e Ivone Maia
Grupo D: Maria de Fátima Miranda
Machado, Pedro Garrido e Filipa
Margarida Santos Valverde

Domingos:
Grupo A: Sara Garrido, Alberto
Matos e Elisa Viana
Grupo B: Manuela Viana, Rui
Sameiro e Manuela Barroso
Grupo C: Fernanda Lomba, Carlos
Ermida e Glória Afonso Lima
Grupo D: Céu Afonso, António Sá
e Ivone Ribeiro
Tais equipas, caso aceitem, come-
çam no dia 2/3 de Dezembro.

Centro Social
Época de Natal:
1. Dias 2 e 3 de Dezembro: feira de
Natal, com artigos feitos pelas crianças
utentes ao Centro. Apreciem e com-
prem tais artigos, ajudando as crianças
a concretizar um sonho.
2. Dias 15 a 24 de Dezembro:
Exposição das árvores ecológicas
na Junta de Freguesia. Há árvores
feitas pelos utentes do Centro.
3. Dia 21 de Dezembro:
Festa de Natal, no Salão Paroquial.
Venham aplaudir o espectáculo
feito pelos vossos filhos, das 18h30
às 20h00. Vai ser bom e bonito.

 Câmara Municipal quer
árvore de Natal ecológica

Numa tentativa de poupar a floresta
e de re-utilização de matérias
recicláveis, a Câmara sugere a
árvore de Natal ecológica, à venda
simbólica na Câmara e a requisitar
até ao dia 5 de Dezembro,
directamente nos serviços da
Câmara.

fazer, no tocante a festas, sobretudo
aquelas tradicionais desta época, como
é a das padroeiras.
Só a festa religiosa, a celebrarmos no
dia 10. Isto porque, no dia 8, deslocar-
me-ei a Aveiro à tomada de posse de
D. António Santos, actualmente ainda
bispo auxiliar de Braga e que, nesse
dia, toma posse como bispo titular de
Aveiro.
Assim, no dia 10, teremos festa reli-
giosa, com sermão e procissão de 3
andores: Santa Eulália, Senhora da
Conceição e Santa Luzia (a celebrar
dali a 4 dias) ou outra. Haja quem pague
os seus andores, sobretudo as flores.
Aceitam-se inscrições. Se possível, o
Rancho Folclórico actuará no final da
Procissão.
 Para estes acontecimentos, e tentando
dar  vida à paróquia, iluminaremos a
torre, que fica para o Natal e Ano Novo
e queimaremos algum fogo.
 Precisamos então dos tais leilões nos
dias 3 e 10 de Dezembro, para os quais
encarrego o Grupo Coral Jovem o/ou
seus familiares de os organizar,
pedindo presentes às pessoas como:
bolos, bebidas, presuntos, animais, di-
nheiro, madeiras ou outras bigigangas.
Entretanto...as feirinhas continuam e,
depois de Barral, espero que seja o
Faro a fazê-las, talvez a começarem no
dia 10 de Dezembro. Espero adesão á
iniciativa.
 Feirinha Barral - tractor de axas
Barral recomeçou a série de feirinhas
por lugares. Ainda bem! Para esta
semana, pedem para avisar que, para
além de muita mercadoria à venda, há
pelo menos um tractor de axas que
será entregue a quem mais der.
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